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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Área de História 

Departamento de História 

Curso de Graduação em História 

Horários: quartas e sextas-feiras de 18 às 20hs 
 

Professora: Janaina Cordeiro  

Disciplina:  História da Cultura na Época Contemporânea – “História, cotidiano e 

memória social: a vida comum sob as ditadura no século XX” 

 
Ementa: Desde pelo menos as décadas de 1970 e 1980, a historiografia sobre 

as relações entre sociedades e os diversos regimes autoritários que marcaram o 

século XX vem passando por amplo processo de renovação, o qual envolve, por 

sua vez, a utilização de novos conceitos e a ampliação dos temas de pesquisa. 

Acompanhando este processo, o cotidiano, em suas múltiplas possibilidades, foi 

também apropriado como objeto de interesse. Este curso propõe estudar as 

formas a partir das quais a vida cotidiana de segmentos sociais não envolvidos 

diretamente nas lutas políticas que marcaram as ditaduras do último século foi 

também alterada por elas. Para tanto, toma como referências principais as 

relações com a violência política e as demandas por normalização do cotidiano. 

Serão consideradas também análises que busquem compreender as dinâmicas 

entre cotidiano e as distintas formas de resistência às ditaduras, no campo ou na 

cidade. 

 

OBJETIVOS: 

- Analisar o conceito de cotidiano a partir de perspectivas historiográficas; 

- Discutir o cotidiano do homem comum sob as ditaduras do século XX, 

tomando como referência estudos sobre a história do cotidiano sob 

regimes autoritários na Europa e América Latina; 

- Compreender como os discursos oficiais destes regimes – e dos órgãos 

de repressão – foram absorvidos socialmente a partir também da 

necessidade de reprodução de uma cultura de normalidade. 
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AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada em duas etapas: 1) avaliação 

continuada: leitura dos textos e participação nas aulas. Além disso, para cada 

aula, um grupo de 2 a 3 alunos será responsável pela apresentação dos textos 

(40% da nota). 2) uma avaliação escrita (60% da nota). 
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